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A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS NA 
INFÂNCIA 

RESUMO

O movimento da criança é o ponto de partida da aprendizagem e do desenvol-vimento infantil. Por-
tanto, o movimento, a exploração do espaço e a experiên-cia que tem com os objetos que lhes são 
oferecidos no seu cotidiano no con-texto escolar da creche, da escola na Educação Infantil faz com 
que ela apren-da e conheça o mundo por meio do seu corpo, por meio da psicomotricidade é de 
fundamental importância na Educação Infantil para o conhecimento e sua interação com o mundo. A 
liberdade de se movimentar e se aprender com es-sa dinâmica é de fundamental importância para 
o corpo que descobre, que faz a experiência de ser e estar no mundo com os demais. A presente 
pesquisa é de cunho bibliográfico em que o referencial teórico está fundamentado e anco-rado no 
pensamento de Vygotsky (1998), Piaget (1999), Le Boulch (1984), en-tre outros. O desafio é imenso 
e a superação está posta em cada movimento, em cada brincadeira, em cada jogo em cada interação 
onde todos saem ga-nhando e o conhecimento é adquirido pela experiência que é realizada entre 
todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem na educação e do desenvolvimento infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Criança; Educação Infantil; Desenvolvimento Psicomotor; Ensino; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A presente pesquisa tem como tema “Atividade Física na Primeira Infân-cia” visa buscar as 
evidências científicas advindas da Academia sobre a movi-mento psicomotor que acompanha o 
desenvolvimento e contribui de forma de-cisiva na vida de crianças no desenvolvimento de suas 
atividades no processo de ensino-aprendizagem na educação infantil.
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Os movimentos do corpo estão ligados às nossas emoções, à memória e ao nosso desem-
penho no processo de ensino-aprendizagem. Atividades es-colares, exercícios físicos e movimen-
tos simples do nosso dia-a-dia se consti-tuem fatores de extrema importância para compreender as 
questões relacio-nadas a psicomotricidade no desenvolvimento infantil.

Compreender como se processa a psicomotricidade no processo de ma-turação das crian-
ças que estão em processo de aprendizagem e como sua evolução por meio da dialética na qual 
entram em jogo inúmeros fatores: me-tabólicos, morfológicos, psicotônicos, psicoemocionais, psi-
comotores e psicos-sociais (LE BOULCH, 1984).

O aprendizado na infância acontece na interação e na experiência con-creta entre traços e 
cores, sons e imagens em que o corpo dá o tom dessas novas descobertas e desse novo apren-
dizado de forma lúdica, prazerosa, ine-briante e inesquecível nesse segmento de ensino em que 
nossos as crianças fazem parte e nos encantam.

O presente estudo de cunho bibliográfico tem a intenção de compreen-der como se dá das 
relações do corpo em movimento no desenvolvimento in-fantil que é a base fundamental para o 
processo intelectivo e de aprendizagem da criança, uma vez que o desenvolvimento evolui do geral 
para o específico e que mal constituído poderá apresentar problemas na linguagem verbal e escri-
-ta, na leitura, na direção gráfica, na distinção de letras, na ordenação de síla-bas, no pensamento 
abstrato, no raciocínio lógico, entre outros (LE BOULCH, 1984).

A aprendizagem infantil se dá por meio de gestos e movimentos em que o corpo vai sendo 
educado a sistematizar de forma que o aprendizado possa ser concretizado por meio de práticas 
que são pensadas, planejadas e concre-tizadas com as crianças em sala de aula. Comumente, se 
a criança tem dificul-dades de aprendizagem é consequência de alguma deficiência no desenvol-
vi-mento psicomotor.

A PSICOMOTRICIDADE NO DESENVOLVIMENTO DA PRIMEIRA INFÂNCIA

A psicomotricidade é a ciência da Educação que educa o movimento com atuação sobre o 
intelecto numa relação entre pensamento e ação, englobando funções neurofisiológicas e psíqui-
cas (educar o movimento pela mente).

A Psicomotricidade é uma ciência que tem como objetivo o estudo do homem através do 
seu corpo em movimento em relação ao seu mundo interno e externo, bem como suas 
possibilidades de perceber, atuar, agir com o outro, com os objetos e consigo mesmo. Está 
rela-cionada ao processo de maturação, em que o corpo é a origem das aquisições cogni-
tivas, afetivas e orgânicas. Psicomotricidade, por-tanto, é um termo empregado para uma 
concepção de movimento organizado e integrado, em função das experiências vividas pelo 
su-jeito, cuja ação é resultante de sua individualidade e sua socialização (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE PSICOMOTRICIDADE, 2013).

	Na verdade, a psicomotricidade envolver os aspectos emocionais, cogni-tivos e psicomo-
tores nas diversas etapas da vida do ser humano: infância, ado-lescência, adultos e no idosos. A 
Psicomotricidade é uma ciência integral, holís-tica, completa é exatamente pelo fato de conseguir 
agregar os aspectos emo-cionais, cognitivos e motores.
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Os aspectos cognitivos estão relacionados ao processamento de infor-mações presentes 
em todos os seres humanos por meio da atenção, sequên-cia, memória, nos dados e variáveis 
que temos no cérebro com funções cere-brais trabalhando de forma ordenada por intermédio dos 
mecanismos percep-tuais, atencionais, mnemônicos, sequenciais, tudo isso tem a ver com cogni-
ção e, a psicomotricidade procura trabalhar exatamente sobre esses pontos com as pessoas com 
“desenvolvimento normal” e as pessoas que “não tem desen-volvimento normal”.

A psicomotricidade otimiza os aspectos cognitivos do ser humano. O movimento humano é 
intencional, ou seja, é um movimento inteligente em que o ser humano pensa, organiza e o corpo 
se organiza para executar o que foi pensado, planejado. Portanto, o movimento humano está per-
meado de inteligi-bilidade.

Educar o movimento na psicomotricidade envolve ação corporal, o mo-vimento humano que 
os seres humanos fazem com essa ação corporal precisa ser modificada a partir do olhar que se 
dá aos alunos que demonstram como estão e como se posicionam no mundo ante aos problemas 
e desafios que tem em sua vida manifestados por meio dos sentidos.

No esquema corporal temos muitos movimentos que são esperados das crianças nas ati-
vidades diárias como por exemplo, na corrida perceber a mo-vimentação do esquema em que a 
criança vai construindo a sua identidade – se constituindo em um dos objetivos primordiais da Pri-
meira Infância – e que o professor, o educador, o adulto colaboram na construção da identidade e 
auto-nomia das crianças em formação nas descobertas que vai concretizando. 

Na primeira infância se inicia a construção da identidade, da autonomia e a formação da per-
sonalidade humana e da autoestima da criança em desen-volvimento. O professor é de fundamen-
tal importância neste processo influen-ciando na formação do ser em todos os aspectos em que se 
envolve e se compromete com o processo de aprendizagem que a criança vai experimen-tando à 
medida que vai se desenvolvendo.

A participação ativa da família é de fundamental importância para o de-senvolvimento psico-
motor da criança na Escola, com seus coleguinhas com seu próprio desenvolvimento e bem-estar. 
O que o professor não pode e não deve é ficar desestimulado pelas ausências, pelas não-partici-
pações da família, uma vez que semente foi lançada, ela com certeza vai germinar e dará frutos 
se cuidada é melhor, caso contrário a semente germinará e dará frutos com ou sem a participação 
dos seus responsáveis.

A autonomia, bem-estar e desenvolvimento da criança está intrinseca-mente ligado ao cui-
dado que o educador dá para a criança em seu processo de maturação humano e nas descobertas 
que vai fazendo com as novidades que são próprias do ato de aprender.

É preciso estar atento as singularidades que são únicas e intransferíveis nos alunos, até por-
que os alunos aprendem por meio do agir, ou seja, é agindo sobre o mundo que a criança aprende a 
pensar, refletir, adquirir conhecimento. É fundamental importância a ação para o pensar aposteriori.

A psicomotricidade vai além da Educação Infantil, embora, nessa etapa seja de extrema 
importância para o desenvolvimento infantil. A psicomotricida-de se desenvolve mais nos sete pri-
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meiros anos do ser humano se constituindo em uma base para as aprendizagens que ocorrerão ao 
longo da vida. No en-tanto, os aspectos psicomotores podem ser trabalhados na adolescência, no 
adulto e no idoso.

O CORPO EM MOVIMENTO NA PRIMEIRA INFÂNCIA

O corpo tem sido negado nas escolas, nas creches, nas instituições de ensino não que es-
sas instituições não enxerguem o corpo como parte do pro-cesso de ensino e aprendizagem, na 
verdade o corpo é negado na sociedade.

Na época do Iluminismo, do Renascimento, esse corpo foi deixado de lado para supervalo-
rizar a razão da ciência porque era necessário a superação do período da Idade Média, portanto, 
a ciência precisava chegar com muita força e com isso, a razão, a ciência foi supervalorizada e o 
teórico passou a estar muito mais presente do que o prático, o empírico.

Muitos estudiosos, mesmo de correntes de pensamento diversas, concordam sobre o fato 
de que os primeiros anos de vida são fun-damentais para  a  maturação  da  criança. De ma-
neira particular, é opinião compartilhada que já aos três anos todo indivíduo tenha ad-quirido 
as características principais da própria personalidade (VEC-CHIATO, 2003, p. 33).

Carregamos a herança de que no corpo, as atividades práticas como jo-gos e brincadeiras 
ainda são vistas como uma coisa de segunda qualidade e não tão séria deixando a razão super-
valorizada em detrimento da emoção, do afeto, do corpo. As instituições escolares constroem um 
conhecimento com muito pouca participação corporal, normalmente o ensino é obediente, estático, 
em fila e calado. 

A educação precisa ser lúdica, ter movimento, precisa ser criativa, com aspecto de conhe-
cimento muito mais atuante do que estarmos parados, pen-sando, construindo. O conhecimento 
deve ser construído por completo e não apenas com a cabeça e sim com o corpo inteiro.

A nossa comunicação é totalmente corporal, o ser humano é totalmente corpo. O ser huma-
no só começa sua comunicação verbal tempos depois do nascimento e, no entanto, essa comuni-
cação se dá de uma forma fantástica, sem uma única palavra. O ser humano se comunica pelos 
gestos, pelos olha-res, por todas as emoções que transbordam no corpo que não é um corpo me-
-cânico, o corpo é a expressão da personalidade humana é a expressão da cul-tura, é a expressão 
do seu momento histórico, é a expressão da política viven-ciada no país, no estado, na cidade.

O ser humano precisa compreender que o corpo humano é tudo e que é um erro a separa-
ção entre mente e corpo. Essa separação existiu porque foi necessária para estudo, no entanto, 
na prática, no cotidiano ela não acontece, ela não existe. É impossível a separação entre mente e 
corpo e nós insistimos nisso, ou seja, quando a escola trabalha na construção de conhecimento, a 
escola trabalha nesse conceito de corpo e mente, é mais ou menos como se o corpo só servisse 
para transportar a cabeça para a escola e transportar essa cabeça de volta para casa e fazer com 
que essa cabeça pense. Obviamente se o ser humano adoece ele adoece por inteiro, se ele tem 
saúde tem saúde por inteiro, se o ser humano está feliz está feliz por inteiro e se o ser humano se 
entristece está entristecido por inteiro, logo, é impossível tal separação.
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Quando se pensa em primeira infância, quando se pensa em Educação Infantil, obviamente 
essa construção de conhecimento que essas crianças fa-zem todos os dias é completamente cor-
poral, muito mais que no Ensino Fun-damental, no Ensino Médio e assim por diante. 

No entanto, na Educação Infantil fica mais claro que isso acontece no cotidiano é por meio 
do corpo, das atividades, das brincadeiras e por meio das expressões corporais que norteiam as 
apreensões de conhecimento no pro-cesso de aprendizagem.

Os conteúdos deverão priorizar o desenvolvimento das capacidades expressivas e instru-
mentais do movimento, possibilitando a apropri-ação corporal pelas crianças de forma que 
possam agir com cada vez mais intencionalidade. Devem ser organizados num processo 
contínuo e integrado que envolve múltiplas experiências corporais, possíveis de serem rea-
lizadas pela criança sozinha ou em situações de interação. Os diferentes espaços e mate-
riais, os diversos repertó-rios de cultura corporal expressos em brincadeiras, jogos, danças, 
atividades esportivas e outras práticas sociais são algumas das condições necessárias para 
que esse processo ocorra (BRASIL, 1998, p. 29).

É preciso ter conhecimento sobre o processo de evolução das crianças na primeira infância, 
mas junto com isso é necessário ter a percepção, a sen-sibilidade em permitir que essa criança se 
expresse, explore os diversos espa-ços em que está, que exerça o seu direito de brincar com brin-
quedos, se não houver condições financeiras da creche que possa trabalhar com sucata, mate-riais 
recicláveis porque essa criança tem muito a se desenvolver através do corpo e pelo corpo com os 
objetos que lhes são oferecidos com cores e músi-cas diversas, ritmos e sons diversos, alto-baixo, 
frente-traz, longe-perto.

O profissional da educação precisa ter um conhecimento aprofundado sobre a primeira in-
fância, precisa ter um conhecimento técnico, precisa enten-der o seu compromisso social e o seu 
papel naquela creche, qual é o seu papel naquela Escola, na Educação Infantil e como pode deixar 
essa criança explorar a si própria enquanto corpo e explorar os seus espaços com seus colegui-
nhas que estão ao seu lado.

Piaget (1999), Vygotsky (1998) e tantos outros pensadores em seus es-tudos provaram isso 
por pesquisas, mas mesmo assim, essas crianças intera-gem o tempo inteiro consigo, com o meio 
e com os colegas e, isso, é essencial que o professor permita que aconteça de forma que nesse 
movimento as ativi-dades favoreçam o seu crescimento e desenvolvimento, mas sobretudo as des-
cobertas que fazem de forma concreta e lúdica.

Muitas vezes existe uma preocupação de controlar as ações, seguir o planejamento que o 
professor não se dá o direito de escapar, de furar, de bur-lar. É importante ter sensibilidade, per-
cepção, permitir que as coisas aconte-çam.  É importante relaxar no controle que se faz com as 
crianças na primeira infância. Essas crianças já trazem consigo uma grande história de vida corpo-
ral da sua família, do seu bairro, da casa onde moram. Essas vivências, essas heranças corporais 
devem ser usadas na Escola. É preciso quebrar o muro que a Escola, a creche, a Educação Infantil 
faz entre a Comunidade e a Insti-tuição Escolar de qualquer faixa etária, mas principalmente na 
primeira infân-cia. 

É necessário valorizar o conhecimento popular que essa criança traz da sua própria expe-
riência que está impregnada em seu corpo. É preciso permitir que isso aconteça diante do pla-
nejamento teórico que muitas vezes precisa ser flexibilizado no processo de aprendizagem das 
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crianças na primeira infância. É preciso ter clareza que as crianças têm diferenças tanto genéticas 
culturais, sociais, políticas, históricas e isso as torna seres singulares, não há porque homogeneizar 
o que é desde sempre heterogêneo. 

Na faixa etária de zero a dois anos as crianças precisam estar à vontade para explorar o 
espaço que elas têm, experimentando seus sentidos, suas lo-comoções e seu próprio corpo.  É 
possível trabalhar com essas crianças com recursos materiais como cores, chão liso, chão áspero, 
chão mole, chão duro, escuro, claro, mais luz, menos luz, sons, sentidos, objetos que possam fazer 
apreensões, a questão tátil do que é um objeto poroso, do que é um objeto liso, objetos que possam 
fazer as crianças subir e descer, o longe e o perto, montagem dos seus próprios brinquedos. Essas 
atividades precisam dar signi-ficação com a realidade das crianças.

Se as crianças estão em uma Comunidade que tem muitos jogos e brin-cadeiras populares 
que tenham acesso e possam desenvolver isso no espaço comum da Comunidade local com ajuda 
profissional técnica do adulto que está envolvido com ela para ajudá-la na curiosidade que é própria 
das crianças des-sa faixa etária, para que a criança possa desenvolver sua curiosidade e seguir em 
frente fazendo e experimentando as novas descobertas.

A criança a partir dos dois anos pode ser introduzida no seu aprendizado do faz-de-conta 
nessa faixa etária é fantástico e corporalmente elas podem vivenciar esse faz-de-conta refazendo 
a história que é contada no conto e pode ser trabalhado as questões de autoestima, criatividade, 
criticidade e de refaze-rem essa história com o profissional que está junto com as crianças.

É preciso não ter dúvida que um caixote de papelão para a criança pode se tornar um fogue-
te, que uma garrafa pet pode ser um telescópio, as crianças criarão e inventarão tudo isso e cabe 
aos adultos embarcarem na aventura e se transportarem para o mundo infantil.

A criança a partir dos quatro anos pode ser introduzida ao mundo dos jogos, circuitos moto-
res. Pode-se utilizar bambolês, cabo de vassoura, cordas, panos, balões, ou seja, pode-se trabalhar 
com qualquer objeto em que é pos-sível trabalhar conteúdos como equilíbrio, agilidade, velocidade, 
lateralidade, espacialidade, coordenação motora ampla, coordenação motora fina traba-lhando com 
esses objetos pode-se inventar histórias na selva, no castelo, em lugares que fazem significação da 
realidade em que as crianças moram com a possibilidade de desenvolvimento numa capacitação 
motora e com desafios motores maiores para o seu próprio desenvolvimento na primeira infância.

Vygotsky (1998), ao se referir sobre a Zona de Desenvolvimento Proxi-mal – ZDP afirma que 
é de fundamental importância que ao apresentar novos desafios a essas crianças próximos àquilo 
que elas já detêm, ou seja, daquilo que já aprenderam, daquele desafio anterior que já entenderam, 
já compreen-deram, já internalizaram e já é se apropriaram de tais evoluções.

Com base nestes conceitos vygotskianos, pode-se considerar o brinquedo ou o jogo como 
um instrumento mediador no processo de desenvolvimento infantil. [...] O brinquedo, o jogo e 
a brincadeira, in-terferindo na zona de desenvolvimento proximal da criança, poderá propor-
cionar uma maior rapidez no seu desenvolvimento propriamen-te dito, um avanço nas suas 
capacidades e habilidades, entre elas a criatividade tão necessária na formação de adultos 
colocados num mundo de muita competitividade, onde um dos objetivos finais é a própria 
sobrevivência (RAMALHO, 2000, p. 65).

É de extrema importância que o educador, o profissional que trabalha com essas crianças 
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compreenda que é necessário apresentar novos desafios, propor novas atividades que precisam 
estar próximas daquilo que as crianças entendam e dominem para que tenham condições de al-
cançar e superar e, isso para a autoestima é fantástico pois as crianças vão compreendendo sem 
precisar verbalizar compreendem de forma concreta ao serem capazes de al-cançar novos desa-
fios e alçarem novos voos. 

Para Piaget (1999), na equilibração, a criança domina um novo desafio, equilibra e entra na 
zona de conforto, só que a criança necessita de novos de-safios para se desequilibrar e buscar 
nesses novos desafios como nova com-preensão para atuar sobre eles, adquirindo e internalizando 
para finalizar em uma nova equilibração e, assim, as crianças vão evoluindo. A percepção e a sensi-
bilidade são fundamentais nesse processo em que as crianças se encon-tram para o entendimento 
do seu papel social.

É preciso ter um compromisso social com as crianças que estão na Es-cola, na Creche na 
primeira infância entendendo e compreendendo a realidade  em que as crianças vivem trazendo 
suas competências e habilidades naquela determinada realidade contextualizada e localizada para 
que esse conhecimen-to tenha significação na realidade em que se encontra para a compreensão 
daquilo que está aprendendo estabelecendo ligação com sua vida, só assim ela terá prazer em 
aprender, caso contrário é aprendizado por repetição.

Os profissionais da educação podem ajudar e auxiliar as crianças para que o desenvolvi-
mento na primeira infância seja pleno e que ocorra de forma que a crianças seja respeitada e, sias 
fases de seu desenvolvimento de forma eficaz, alegre, saudável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A criança hoje é vista como uma cidadã de direitos e, com direito ao brinquedo e a brinca-
deira. Essa é a concepção de criança e de infância na atu-alidade. No entanto, se a brincadeira e 
o brinquedo são direitos da criança é de fundamental importância saber, compreender esse direito 
e qual a sua impor-tância na vida dessa criança.

As crianças precisam transformar a realidade em que vivem para que possam ter conceitos 
críticos daquilo que absorvem do seu dia-a-dia. A Escola na primeira infância deve dar as condições 
necessárias para que a criança se sinta acolhida, amada, cuidada para que possa desenvolver o 
que é capaz e que frente aos desafios possa superá-los.

Cooperação, solidariedade, autonomia são essenciais para o desenvol-vimento da criança 
para sua compreensão do que pode fazer em grupo e de forma isolada. É importante que com-
preenda que tem a sua independência apesar de sua tenra idade, que tem a capacidade de fazer 
sozinha: ela anda, engatinha, come, busca objetos, faz apreensões, ela sobe escadas, ela desce 
escadas, se está subindo uma rampa ela precisa e necessita fazer uma força para o movimento, se 
está descendo precisa fazer o movimento de outra for-ma com outro grupo muscular, ela percebe 
que tudo isso ela é capaz de fazer e de superar-se a cada novo movimento, a cada nova ação.

As atividades na primeira infância se constituem em fonte de múltiplas possibilidades que 
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podem ser utilizadas de forma multidisciplinar porque o cor-po está presente em todo processo de 
aquisição de conhecimento e isso pode se dar de forma brincante, de forma alegre, prazerosa, lú-
dica com jogos, desa-fios e diversos instrumentos utilizados na aprendizagem.

O ser humano é o único ser humano que tem capacidade de produzir cultura, portanto, urge 
compreender a cultura, principalmente a cultura da loca-lidade onde se encontra a Creche na pri-
meira infância que está impregnada nelas e a identidade cultural que possuem nos gestos, com os 
movimentos, com o corpo dessas crianças.

Por fim, é preciso ter claro que tudo é relativo, nada é pra sempre, nada é imutável e é urgen-
te percebermos a vida ao nosso entorno de forma crítica, de forma criativa, de forma lúdica em que 
é possível fazer inserções de acordo com a realidade, respeitando as singularidades nas atividades 
propostas na primeira infância que continua a ser paradigma em uma sociedade em constan-te 
transformação.
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